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A fauna diversificada das Águas Paulista
Nove municípios
que compõem o

circuito são
referência em

ecoturismo, com
passeios nos

quais é possível
aproveitar
momentos

agradáveis junto
à natureza

Divulgação

Informações do Circuito das Águas Paulista: circuitodasaguaspaulista.sp.gov.br

Em plena Serra da Manti-
queira, o Circuito das Águas Pau-
lista guarda uma profusão de
áreas verdes, da zona rural aos
centros urbanos, além de muitos
espaços que preservam a Mata
Atlântica e sua rica biodiversida-
de. Assim, os nove municípios que
compõem o circuito são referên-
cia também em ecoturismo, com
passeios nos quais é possível apro-
veitar momentos agradáveis jun-
to à natureza a uma curta dis-
tância da cidade de São Paulo.

Monte Alegre do Sul, por
exemplo, tem mais de 300 espécies
de pássaros documentadas. Entre
elas, podemos citar a suindara, o
urubu-rei, o chocão-carijó, o tan-
gará e muitas outras aves, avista-
das principalmente na zona rural
da cidade. A Pousada da Fazen-
da tornou-se até um destino tu-
rístico em Monte Alegre do Sul por
ser um ponto de observação de
aves. Ali podem ser vistas 15 es-
pécies diferentes de beija-flores.

Com um clima ameno,
Águas de Lindóia está localiza-
da entre unidades de conserva-

ção das serras da Mantiqueira e
da Cantareira. O entorno do
município guarda áreas de mata
nativa, com grande biodiversidade,
como a Mata do Brejal e o Morro
Pelado. Cerca de 250 espécies de
aves podem ser encontradas na
região – entre elas, o canário-ras-
teiro –, além de outros animais,
como o sagui-da-serra-escuro.

Conhecida pela profusão
de fontes de águas minerais,
Lindóia tem vegetação exube-
rante, cercada pela Serra da

Mantiqueira e cortada pelo Rio
do Peixe. O entorno do Grande
Lago Lindóia é local certo para
caminhar, fazer piqueniques e
apreciar a fauna local, com
destaque para o birdwatching.

Muito mais do que uma ci-
dade histórica, Amparo é conhe-
cida pela natureza exuberante e
pelo ecoturismo. Dentro da re-
serva ecológica Mundão das
Trilhas, trechos preservados de
mata nativa abrigam animais
como quatis e raposas. “É fun-

damental o desenvolvimento de
ações ecológicas”, conta o pro-
prietário, Airton de Toledo, que
vai continuar investindo cada
vez mais em trilhas e em conta-
to com a natureza. No Parque
Ecológico Dr. Paulino Recch, há
trilhas e riachos, onde é possí-
vel ficar pertinho da natureza.

Em Serra Negra, destaque
para o Bioparque da cidade, com
um total de 28 hectares. Coberto
por uma vegetação exuberante, o
local tem uma rica fauna, com

macacos-sauá, tatus, maritacas,
gaviões e serpentes, entre outras
espécies de mamíferos, aves, rép-
teis e anfíbios. Área remanescen-
te de Mata Atlântica em Jaguari-
úna, a Mata do Celso também
abriga diversas espécies de ani-
mais, como a jaguatirica, o bu-
gio, o macaco-prego e o tucano.

Às margens do Rio Jaguari,
Pedreira tem belezas naturais e
paisagens bucólicas. Destino de
aventura e ecoturismo, a cidade
possui trilhas para caminhadas e

cavalgadas em meio à sua exube-
rante fauna. O mesmo pode ser
dito de Holambra, cidade conhe-
cida por seus parques e campos flo-
ridos. Socorro também atrai turis-
tas de todo o país em busca de
muita adrenalina e um contato
maior com a natureza. Na cidade
é possível apreciar a biodiversi-
dade típica da Mata Atlântica em
locais como o Horto Municipal.

Para saber mais sobre o Circui-
to das Águas Paulista, acesse: www.
circuitodasaguaspaulista.sp.gov.br
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A Tribuna Piracicabana

Domingo, 20, e segunda-feira, 21 de fevereiro de 2022

Almir Pazzianotto
Pinto

O Brasil o único
 país cujo mer-
cado de traba-

lho é legalmente divi-
dido entre a classe dos
trabalhadores formais,
com Carteira de Tra-
balho e Previdência
Social anotada, e a subclasse dos
trabalhadores informais, sem re-
gistro na CTPS. O documento no
passado denominado Carteira
Profissional foi criado pelo De-
creto nº 21.175/1932, baixado
por Getúlio Vargas como Chefe
do Governo Provisório, cargo que
assumiu como líder da Revolu-
ção de outubro de 1930.

As raízes da Carteira Profis-
sional são reveladas no livro A
Revolução Bolchevique do Edward
H. Carr. Registra o historiador in-
glês que “com o decreto de 29 de
outubro de 1918, as bolsas de tra-
balho foram transformadas em
órgãos locais de Narkomtrud (Co-
missariado do Povo do Trabalho)
e tornaram-se o único e obrigató-
rio canal de emprego, quer para o
trabalhador quer para o patrão
(...)”. A seguir acrescenta: “A to-
dos os membros da burguesia, en-
tre os 14 e os 55 anos, era forneci-
da uma <caderneta de trabalho>;
esta tinha de ser apresentada para
obtenção de senhas de raciona-
mento ou de transporte e era váli-
da para este fim somente se pro-
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vasse que o titular
exercia um trabalho
socialmente útil” (Ed.
Afrontamento, Porto,
s/d, vol. II, pág. 222).

O modelo soviético
foi copiado pela Alema-
nha nazista, que ado-
tou a Carteira de Tra-
balho em 1935, confor-
me se lê em Ascensão e

Queda do Terceiro Reich (Willian
L. Shirer, Ed. Civilização Brasilei-
ra, RJ, 1977, vol. I, pág. 394. Ne-
nhum trabalhador obteria empre-
go se não possuísse a sua, onde es-
tavam registrados, além dos dados
pessoais, as aptidões e empregos.

O registro na CTPS é oneroso.
A ausência, entretanto, expõe o
empregador a pesadas condena-
ções, quando acionado na Justiça
do Trabalho. Segundo todas as
análises feitas por especialistas, o
empregado registrado custa pelo
menos o dobro. Se o salário con-
tratado é de R$ 10 por hora, com
encargos trabalhistas e sociais, a
despesa será de no mínimo R$ 20.

A montagem de salão de bele-
za, pet shop, quitanda, pizzaria,
em bairros distantes, onde alugu-
éis são mais baratos, custará, por
hipótese, cerca de R$ R$ 50 mil,
com a criação de um ou dois pos-
tos de trabalho. Se os ajudantes
forem registrados os custos serão
dobrados e transferidos aos clien-
tes. O êxito do negócio depende da
qualidade, do preço e do número
de fregueses. Se cobrar, acima do

Estatuto trabalhista para a microempresa

Política educacional e o ostracismo publico
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Fernando Marcos
Colonnese

Recentemente vi-
mos nas redes
 sociais o cha-

mamento de vereado-
res de nossa Piracica-
ba a proclamar o in-
teresse da composição
de uma escola de en-
sino militar em nossa cidade.

Revendo passado, não muito
remoto, ainda quando sentava as
cadeiras dos colégios públicos es-
taduais, ainda em que se pese vi-
víamos sobre a ditadura militar
Federal e nos Estados e Município
o governo civil, existia um ensino
complexo, de alta qualidade e com-
prometidos com o ensino público.

Deveras, posso salientar da
época de ouro de Piracicaba,
grandes Escolas Públicas como o
Monsenhor Jeronimo Galo, Mo-
raes Barros, Mello Ayres, Mello
Moraes, Honorato Faustino, Pro-
fessor Romão, APAF, Colégio In-
dustrial, João Batista de Olivei-
ra, Colégio Sud Menucci e outros.

Nestes colégios passaram
grandes personalidades piracica-

banas que fizeram his-
tória em nosso país, foi
ainda em Piracicaba,
através de alunos des-
tas escolas que criaram
o grande Salão Interna-
cional de Humor que
vive até hoje, entre seus
criadores, alunos de es-
colas públicas de Pira-
cicaba, tomo a liberda-

de de citar, Adolfo Queiroz, Carlos
Colonnese e nosso saudoso Alceu
Marozzi Riguetto, dentre outros.

Nas escolas havia bom relaci-
onamento entre professores, dire-
tores, coordenadores entre outros,
formando pensadores em meio ao
caos da ditadura, lembro ainda,
que dentro da instituição de ensi-
no havia um cirurgião dentista
para atender a todos os alunos.

Mas as mudanças foram acon-
tecendo, alteraram a grade curri-
cular da educação e segregaram
direitos instituídos na constituição
federal em seu artigo 208 VII que
diz: VII - atendimento ao educan-
do, em todas as etapas da educa-
ção básica, por meio de progra-
mas suplementares de material
didaticoescolar, transporte, ali-

mentação e assistência à saúde,
além de outros ainda mais básicos.

Ao que pese nossa maior in-
dignação não é quanto a instala-
ção de uma unidade Educacional
Militarizada, mas é por uma insti-
tuição diferenciada para poucos,
em nossa Constituição Federal o
artigo 205 diz: A educação, direi-
to de todos e dever do Estado e da
família, será promovida e incenti-
vada com a colaboração da socie-
dade, visando ao pleno desenvol-
vimento da pessoa, seu preparo
para o exercício da cidadania e sua
qualificação para o trabalho. Ou
seja, educação é direito de todos,
dever do Estado e da família.
Quanto ao Estado (Federal, Esta-
dual ou Municipal) o que espera-
mos é a revitalização do ensino

praticado no local, desaparecerá,
levando consigo os empregos. Mi-
croempresas de garagem e fundo
de quintal, e lojas de rua com uma
ou duas portas, ainda que não re-
gistrem, são socialmente úteis e
respondem por aproximadamen-
te 60% do mercado de trabalho.

Recentemente a chinesa Gre-
at Wall Motors inaugurou mo-
derna montadora de SUVs em
Iracemápolis, nas antigas insta-
lações da Mercedes Benz, cuja
produção de automóveis no Bra-
sil foi encerrada, para se limitar
à fabricação de caminhões e ôni-
bus. O mesmo aconteceu há pou-
co tempo, com a Ford. Os inves-
timentos estão orçados em R$ 10
bilhões, com a geração de 2 mil
empregos, para a montagem
anual de 100 mil veículos. Cada
emprego custará, portanto, a
bagatela de R$ R$ 5 milhões.

Comparando-se modernas
montadoras coreanas e chinesas
com antiquadas fabricas de auto-
móveis instaladas nas décadas de
1950 e 1960 em São Bernardo, São
Caetano, constatamos a progres-
siva redução do número de em-
pregados., tendo em contraparti-
da considerável aumento da pro-
dutividade. Em 1960 produziam-

se, em média, 3,5 veículos/ano por
empregado. Hoje cada empregado
responde por 27,7 unidades.

A oficina de fundo de quin-
tal, o salão de manicure, a loja de
rua, não suportam tratamento
idêntico ao dispensado pela legis-
lação às grandes montadoras e
revendedoras, às cadeias de lojas,
com filiais nos grandes shoppin-
gs centers. São as micro e peque-
nas empresas, porém, as maiores
geradoras de emprego, padecen-
do, todavia, de elevada taxa de
mortalidade infantil. Morrem
antes de atingirem cinco anos.

O passivo trabalhista é supe-
rior a 12 milhões de desemprega-
dos. Grandes empresas investem
em tecnologia para substituir a
mão-de-obra. Embora necessári-
as, não bastam para resolver o
dramático problema. Registram,
mas eliminam postos de trabalho.
Insistimos em sujeitar micro e pe-
quenos empresários a insuportá-
veis obrigações trabalhistas. A
solução consiste na aprovação de
legislação diferenciada. Tudo
aquilo que não for essencial ao
trabalho decente e à preservação
da dignidade humana, ficará por
conta de negociações diretas ou
acordos coletivos de trabalho.
Como nos países adiantados.

———
Advogado. Foi Ministro
do Trabalho e presidente
do Tribunal Superior do
Trabalho. Correio Brazili-
ense, 18/02/2022. Pág. 11

público, é a volta do direito de sa-
ber e pensar, a volta do conheci-
mento geral e a formação do Esta-
do, dos princípios morais do que
diria ao direito a liberdade, a saú-
de, a ética. Não uma moral institu-
cionalizada de padrões militares,
mas com civismo de cidadãos par-
ticipativos como a Constituição Fe-
deral nos garante em seu artigo 5ª,
somos todos iguais perante a Lei.

Este movimento de desigual-
dade que sobrecarrega a todos os
brasileiros deve acabar, somos
uma nação de guerreiros que en-
frentam a cada dia a fome, o de-
semprego, as crises econômicas,
a saúde a falta de moradia digna
ao saneamento básico, e princi-
palmente a falta de interesse polí-
tico de nossos governantes.

Basta da desigualdade, da
falta de equidade entre nós, como
diria Geraldo Vandré, “quem sabe
faz a hora e não espera aconte-
cer” avança Brasil, avança Pira-
cicaba, educação para todos!

———
Fernando Marcos Colon-
nese, advogado, MBA
Gestão e Negócios. E-mail:
coloadv@hotmail.com.

Tatu não sobe em toco!

Tem uma frase
que atribuem a
mim e eu gosto

muito dela: "Na po-
lítica é preciso ter
lado" .  Com base
nisso inicio essa re-
flexão, não faz sen-
tido querer ser neu-
tro na política, neutro
pra mim é sabão!

Me deparei essa semana
com um militante do "maior
partido de esquerda da Amé-
rica Latina" que afirmou ter
votado no atual prefeito e es-
tava arrependido.

Meu amigo Zezinho Perei-
ra sempre diz: "Ser pobre não
é defeito, mas ser burro é",
imagino que uma pessoa que
em tese é de esquerda e opta
pelo candidato mais bolsonaris-
ta entre 2 tem um caráter equi-
vocado ou déficit cognitivo.

“Se você vir um tatu em cima
do toco, é porque alguém botou”,
concluída com “porque tatu não
sobe em toco” Ciro Gomes.

Se o tatu subiu no toco, cer-
tamente teve ajuda dos isentos,
que prefiro chamar de hipócri-
tas da parte podre da esquerda.
Aquela que invade templos reli-
giosos, que Despreza e desres-
peita evangélicos, que achinca-
lha famílias com imposição de
uma visão identitária, aí que
saudade de Stalin que saberia
solucionar muito bem o proble-
ma dessa esquerda "mimizenta".

O único partido
que previu a catás-
trofe que seria o gover-
no Luciano Almeida foi
o PCdoB, governo que
iniciou com Cloroqui-
na e Kit Covid-19, que
abandonou a cidade,
buracos enormes,
mato alto, além do
crescente neofascis-

mo imposto aos servidores.

Política tem que ter lado!
Deixe que me acusem do que
eles são, mandem a Guarda Ci-
vil tentar me intimidar, o
PCdoB já sabia quem era o
playboy mimado chamado Lu-
ciano Almeida e muito me or-
gulho de não ter apoiado esse
governo fraco, medíocre, hipó-
crita, demagogo, irresponsá-
vel, insensível e catastrófico.

———
Francys Almeida, ad-
vogado, vice-presi-
dente do PCdoB Pira-
cicaba, integrante do
Conselho do Fundeb e
evangelista convenci-
onado do Ministério
de Madureira. E-mail:
evfrancys@hotmail.com.
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Impasses na profissionalização dos docentes municipais
Atualmente no

Brasil, há um arcabou-
ço legal que orienta os
estabelecimentos de en-
sino acerca da valoriza-
ção da carreira docen-
te, partindo da Consti-
tuição Federal de 1988
(BRASIL, 1988), Lei de
Diretrizes e Bases da
Educação Nacional - Lei

nº 9.394/1996  (LDBEN), (BRA-
SIL, 1996); Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fundeb),
Lei nº 11.494/2007 (BRASIL,
2007); Lei nº 11.738/2008 (BRA-
SIL, 2008); Plano Nacional de
Educação (PNE), Lei nº 13.005/
2014 (BRASIL, 2014); Resolução
nº 2/2009 do Conselho Nacional
de Educação/Câmara de Educa-
ção Básica (CNE/CEB) (BRASIL,
2009). Contudo, apesar da legis-
lação trazer a valorização do ma-
gistério, ainda se tem municípios
que demonstram descaso e indi-
cam a falta de valorização docen-
te como é o caso de Piracicaba.

Palco de disputas políticas,
a discussão acerca do plano de
cargos e carreira dos professo-
res municipais da cidade de Pi-
racicaba não sai do papel - há
pelo menos três gestões – tra-
zendo profundas consequências
ao exercício docente. Sobreleva-
do de aspectos como a ausência
de concursos para cargos de ges-
tão – os gratificados e comissi-
onados – da falta de clareza e
na morosidade do processo de
remoção de professores, na dis-
torção do termo “assiduidade”,

Lilian Lacerda

No Brasil, devido
a problemas
como a defasa-

gem escolar e má quali-
dade no ensino, a par-
tir dos anos 90, passou
a vigorar políticas edu-
cacionais baseadas no
modelo gerencial. Como
consequências das políticas neoli-
berais, passaram a adentrar na
escola termos como individualis-
mo e competitividade, alterando
profundamente a organização bu-
rocrática das escolas e, principal-
mente, as relações de trabalho. A
proposta aqui empreendida refe-
re-se uma reflexão crítica acerca
do que preconiza a legislação e as
condições objetivas de trabalho
docente. Ao realizá-lo considera-
se seus efeitos nas relações de tra-
balho, na saúde dos professores e
os impactos na qualidade do pro-
cesso de ensino-aprendizagem.

As implicações dessa estraté-
gia político-gerencialista se insta-
lou no cenário educacional brasi-
leiro como exigência de organis-
mos internacionais cujas conse-
quências desembocam na descen-
tralização e autonomia sob a égi-
de da modernidade: trabalhos
baseados em projetos, parceria
com o setor privado e desconcen-
tração administrativa. De outra
parte, no campo ideológico se di-
fundir-se ideais de metas, compe-
tências, qualidade, equidade, efi-
cácia e eficiência. Dessa forma, em
prol da “qualidade da educação”,
praticas gerencialistas vão se pro-
pagando e tornado legítimas.

no modo como o bônus“ do Fun-
deb é realizado dentre outros.

O cenário atual, sobre o qual
se realiza a análise da carreira
docente, é produto de um proces-
so histórico e que sem os investi-
mentos necessários fundiu-se com
políticas equivocadas que acarre-
taram na desvalorização docente.

As condições a qual o municí-
pio de Piracicaba submete os pro-
fissionais da educação é desuma-
na: professores laboram doentes
para não serem penalizados com a
perda da assiduidade e o bônus do
Fundeb, não passam por formação
continuada de qualidade, lidam
com o elevado número de crianças
graças as chamadas “GG”, enfren-
tam o autoritarismo e passam por
assédio moral sem considerar as
condições de realização do proces-
so educativo escolar dentre outros.
Como resultado, os sintomas rever-
beram em dimensões indenitárias
e ético-políticas do sofrimento, ele-
vados níveis de estresse e/ou adoe-
cimento biopsíquico dos docentes.

Diante do exposto, a identi-
dade do professor e do diretor de
escola tende a ser sonegada pela
falta de autonomia e de protago-
nismo no processo educativo o que
mitiga o reconhecimento de sua
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atividade primaria de labor. Se o
plano de carreira pressupõe a exis-
tência de posições que regulamen-
ta as condições do trabalho docen-
te, a ausência do mesmo represen-
ta um retrocesso imensurável so-
mados à precarização e a proleta-
rização das condições de trabalho
produzindo efeitos significativos
na identidade e no fazer docente.

A ausência de um plano de
carreira nega a possibilidade de
progressão na carreira o que impli-
ca aumento no vencimento-base do
professor. Consequentemente, não
são considerados requisitos como
titulação e formação continuada.

Vale ressaltar que elementos
relativos ao salário e à progressão
de carreira são basilares na com-
preensão da constituição do exer-
cício profissional. Entretanto, a pro-
fissionalização docente tem surgi-
do no discurso político da atual
gestão como parte da agenda de re-
alizações, mas sem sinalizar a aber-
tura ao debate com a categoria.

Os docentes municipais reivin-
dicam um plano de carreira discu-
tido e construído com a participa-
ção dos profissionais da educação
com vistas a garantir avanços e
melhorias nas condições de traba-
lho e na carreira do magistério. O
desafio é averiguar se existe de es-
paço na agenda neoliberal do go-
verno para a elaboração de um do-
cumento que realmente valorize o
magistério, para além de políticas
utilitaristas que visam o controle e à
intensificação do trabalho docente.

———
Lilian Lacerda, douto-
ra pela PUC-SP, psica-
nalista e pesquisadora

crita “o remédio é Jânio”, um bro-
che de um pintinho que ganhei
do senhor Sebastião dono da Casa
Édson, marca da campanha de
Carvalho Pinto que foi governa-
dor de São Paulo. Guardo ainda
uma espada símbolo da candida-
tura do Marechal Teixeira Lott
que foi ministro da Guerra e can-
didato a presidência do Brasil em
1960. O que mais marcou profun-
damente em minha memória fo-
ram as músicas que os candida-
tos usaram nas campanhas polí-
ticas como a que foi utilizada na
campanha do saudoso ex-prefei-
to de Piracicaba Salgot Castillon.

Penso que político não pode
viver ausente, ele deve acima de
tudo estar constantemente em
contato com o povo, pois assim
era e assim será. É como um elo
de uma corrente que não pode ser
rompida tem que estar junto ao
povo, ouvir suas reivindicações,
sentir seu cheiro, chorar com suas
tristezas e rir com suas alegrias.
Por isso, faz sentido a música
tema da campanha do ex-presi-
dente Juscelino que dizia: “Como
pode o peixe vivo viver fora da
água fria, como poderei viver, sem
tua, sem a tua, sem a tua compa-
nhia”. Sem a companhia do povo
o político não vive muito tempo,
talvez poderá viver por algum
tempo, porém nem todo tempo.

———
João Carlos T. Gonçalves,
Carlinhos, professor, con-
ferencista e consultor em
Marketing Institucional

Carlinhos Gonçalves

Amemória está sempre ativa
pelo menos a minha, pois
 trabalho conscientemente

para isso. Ao ver no aplicativo Wat-
sApp imagens do rio Piracicaba
todo majestoso com peixes salti-
tando e sendo pego com as mãos
pelos nossos pescadores, minha
mente começou a buscar infor-
mações ativando as sinapses.

Ao ser comtemplado com al-
guns livros da biblioteca de um
grande advogado piracicabano
falecido recentemente encontrei
uma obra escrita pelo ex-assessor
do presidente Juscelino Kubitsche-
ck o escritor Josué Montello. Há
muito tempo venho procurando
este livro que fala sobre as ati-
vidades do ex-presidente e seu
governo. O acadêmico em seu
livro constrói um painel da vida
cultural, social e política do Bra-
sil, portanto um mergulho na
história política de nosso pais.

Não poderia iniciar a leitura
do livro sem recordar a música
peixe vivo que sempre encantou o
ex-presidente e construtor de Bra-
sília. Está cantiga que é parte do
folclore mineiro sempre o acom-
panhou nos momentos alegres e
difíceis da vida pública e como nos
versos que sempre amou ele se per-
guntava “como pode o peixe vivo
viver fora da água fria”, para ele a
“água fria” era o ambiente político
o contato com o povo e o poder.

Na época eu me lembro como
era emocionante as campanhas
políticas, pelo menos para nós as
crianças que ganhávamos, ré-
guas, lápis, camisetas, chaveiros
e broches (pin), que também foi
minha paixão de pequeno coleci-
onador. Ainda tenho uma ampo-
la com uma vassoura dentro es-

Ainda tenho umaAinda tenho umaAinda tenho umaAinda tenho umaAinda tenho uma
ampola com umaampola com umaampola com umaampola com umaampola com uma
vassoura dentrovassoura dentrovassoura dentrovassoura dentrovassoura dentro
escrita “oescrita “oescrita “oescrita “oescrita “o
remédio é Jânio”remédio é Jânio”remédio é Jânio”remédio é Jânio”remédio é Jânio”

Peixe vivo
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Ivana Maria França de NegriA n o  X X II -  N º  1 105Carmen M.S.F Pilotto

O livro "A história que mora nas coisas" de Sandra Aymone, fala
sobre um grupo de crianças que encontram uma casa abandonada e
dentro dela um verdadeiro tesouro, um objeto mágico. Este objeto
faz que quem o use, enxergue além do que os olhos podem ver: con-
tando histórias incríveis sobre algo que é observado. Quer saber como
essa divertida história acaba? Recomendamos! Faixa etária: 07 a 10
anos Você pode ouvi-la em: https://youtu.be/t--Qx0OyHIA

Dicas de livros de Alessandra e
Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

livros_inesqueciveis

CANTINHO INFANTIL

FLORESTA DE PALAVRAS
Jaime LeitãoJaime LeitãoJaime LeitãoJaime LeitãoJaime Leitão

Moramos
numa floresta de palavras.

Nada de deserto.

Por que tanto silêncio
se as palavras

estão tão próximas?

Se não as usamos
envelhecem
trancadas

em nós
pedindo

ar
voz

vibração
de cordas vocais

esse grande alimento.

VERSO

LIMITE
Marisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa Bueloni

Sou alegre, sou triste
E não peço que ninguém

Me imite
Vivo assim

Entre o não e o sim
No limite...

Sou morte, sou vida
Evoco os apelos

De Afrodite
Vivo em Zeros

Entre tanatos e eros
No limite...

Sou do sol e da lua
E brilho ao acaso

Acredite
Vivo a rezar

Entre a sorte e o azar
No limite...

Sou leão e sou ave
Com o senso zoológico

De um palpite
Vivo em casa

Entre a juba e a asa
No limite...

Sou senhora, sou escrava
E nada tenho

Que me credite
Vivo solta

Entre a grade e a escolta
No limite...

Sou inteira, sou metade
Sou só um pouco
Divisão tripartite

Vivo tensa
Entre a porta e a prensa

No limite...

Sou pobre, sou rica
Mas a vida me deu
Um justo holerite
Vivo encantada

Entre o tudo e o nada
No limite...

Sou forte, sou fraca
E o amor me faz

Um eterno convite
Vivo enfim

Entre o ti e o mim
No limite...

Sou um pouco de tudo
O que todos somos

Medite
Vivo igual

Entre o estranho e o normal
No limite...

PROSA

CORPO PRESENTE, ALMA AUSENTE
Carmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.F.Pilott.Pilott.Pilott.Pilott.Pilottooooo

Aspiro as páginas das bibli-
otecas vorazmente, brinco com
Lobato, relembro Alencar, dra-
matizo com Machado de Assis.
E, assim, supro a alma repleta
de carências sociais, preencho
lacunas de afetividade com bor-
botões de palavras que geram
aventuras de uma realidade vir-
tual. Enquanto os internautas vão
com o fubá, eu já voltei com a
polenta sem precisar de nenhum
software sofisticado. Sílabas,
palavras, frases, parágrafos –
destinos tracejados. Água salga-
da que adentra ao escritório onde
estou em uma jangada ao desva-
rio, fruta madura que derrama  o
sumo doce da infância, dança
roubada no baile de debutantes
pelo lindo rapaz de terno de li-
nho riscado e olhar sorrateiro.

Em diversos momentos, olho pela janela e não vejo o céu nubla-
do. A amplidão de meus sonhos soma-se ao devaneio alheio e abre-se
então uma nova dimensão. Que importa a pilha de arquivo transbor-
dando, neste momento vesti minhas asas de Ícaro e estou sobrevoan-
do as ilhas dos mares do sul.

Aguardem asAguardem asAguardem asAguardem asAguardem as
comemorações docomemorações docomemorações docomemorações docomemorações do

CinquentenárioCinquentenárioCinquentenárioCinquentenárioCinquentenário
da Academiada Academiada Academiada Academiada Academia
PiracicabanaPiracicabanaPiracicabanaPiracicabanaPiracicabana

de Letras!de Letras!de Letras!de Letras!de Letras!

VOAR
Ludovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da Silva

Olho pela janela e fico a admirar os pássaros em voos suaves, silenci-
osos, elegantes, irrequietos. Dominam o céu. Cantam suas canções, que
me fazem alegre.

Passearam pela manhã. De repente, desaparecem. Que fico fazendo
na janela?

Recolho-me, também, e voo em sonho, tentando imaginar aquela
sensação gostosa de poder me equilibrar em uma viagem de fantasia.

Quero continuar voando. Espero não acordar tão cedo. Do sonho.
Nesta vida, é preciso voar... sonhar...

ooOoo

ooOoo

“““““A melhor horA melhor horA melhor horA melhor horA melhor hora para para para para para planejar um livro éa planejar um livro éa planejar um livro éa planejar um livro éa planejar um livro é
enquanto lava-se a louça”enquanto lava-se a louça”enquanto lava-se a louça”enquanto lava-se a louça”enquanto lava-se a louça”

Agatha ChristieAgatha ChristieAgatha ChristieAgatha ChristieAgatha Christie

Agatha MaryAgatha MaryAgatha MaryAgatha MaryAgatha Mary
Clarissa Christie,Clarissa Christie,Clarissa Christie,Clarissa Christie,Clarissa Christie,
nascida Agathanascida Agathanascida Agathanascida Agathanascida Agatha

MarMarMarMarMary Clarissa Millery Clarissa Millery Clarissa Millery Clarissa Millery Clarissa Miller,,,,,
popularmentepopularmentepopularmentepopularmentepopularmente

conhecida comoconhecida comoconhecida comoconhecida comoconhecida como
Agatha Christie, foiAgatha Christie, foiAgatha Christie, foiAgatha Christie, foiAgatha Christie, foi

uma escritorauma escritorauma escritorauma escritorauma escritora
britânica que atuoubritânica que atuoubritânica que atuoubritânica que atuoubritânica que atuou
como romancista,como romancista,como romancista,como romancista,como romancista,

contista,contista,contista,contista,contista,
dramaturga edramaturga edramaturga edramaturga edramaturga e

poetisa. Destacou-poetisa. Destacou-poetisa. Destacou-poetisa. Destacou-poetisa. Destacou-
se no subgênero romance policial, tendose no subgênero romance policial, tendose no subgênero romance policial, tendose no subgênero romance policial, tendose no subgênero romance policial, tendo
ganho popularmente, em vida, a alcunhaganho popularmente, em vida, a alcunhaganho popularmente, em vida, a alcunhaganho popularmente, em vida, a alcunhaganho popularmente, em vida, a alcunha

de "Rainha/Dama do Crime”.de "Rainha/Dama do Crime”.de "Rainha/Dama do Crime”.de "Rainha/Dama do Crime”.de "Rainha/Dama do Crime”.
Agatha Christie é simplesmente a romancistaAgatha Christie é simplesmente a romancistaAgatha Christie é simplesmente a romancistaAgatha Christie é simplesmente a romancistaAgatha Christie é simplesmente a romancista

de maior vendagem de títulos da história, atrásde maior vendagem de títulos da história, atrásde maior vendagem de títulos da história, atrásde maior vendagem de títulos da história, atrásde maior vendagem de títulos da história, atrás
apenas da Bíblia e de Shakespeare, tendoapenas da Bíblia e de Shakespeare, tendoapenas da Bíblia e de Shakespeare, tendoapenas da Bíblia e de Shakespeare, tendoapenas da Bíblia e de Shakespeare, tendo

publicado ao longo da vida mais de 80 livros.publicado ao longo da vida mais de 80 livros.publicado ao longo da vida mais de 80 livros.publicado ao longo da vida mais de 80 livros.publicado ao longo da vida mais de 80 livros.

PALAVRA DO ESCRITOR:

NOTÍCIAS:
A contadora de histórias Carmelina de Toledo Piza encantou a todos numa
tarde especial na Universidade Aberta à Terceira Idade da Unimep, onde
apresentou seu novo livro Constelações das Deusas e das Mandalas.

VIVEIRO DIVINO
Maria de Lourdes Piedade Sodero MartinsMaria de Lourdes Piedade Sodero MartinsMaria de Lourdes Piedade Sodero MartinsMaria de Lourdes Piedade Sodero MartinsMaria de Lourdes Piedade Sodero Martins

Pássaros festivos voam e gorjeiam num vai e vem colorido, em memo-
rável esquina próxima à minha casa. São dezenas, ou melhor, são cente-
nas de pássaros bailarinos e cantantes, das mais variadas espécies e
tamanhos que se cruzam, sem parar, em constante agitação a disputar o
espaço paradisíaco, arquitetado graciosamente para o dia a dia da vida
que lhes foi concedida.

Trata-se de um mirante circular, alicerçado em engenhoso e belo jar-
dim, solidamente projetado entre vielas arborizadas, sempre floridas, que
margeiam a elegante e convidativa residência da minha  amiga.   Em todas
as direções há ângulos surpreendentes, arrematados  com espécies co-
muns e raras, de plantas e flores em proporções e cores das mais tocantes.

Aliás, tudo naquele recanto sutil e maravilhoso convida a momentos
especiais, todas as criaturas que por ventura visitam o local: os pássaros
livres em contagiante contentamento e nós, naturalmente a observá-los,
usufruindo do mesmo espaço que enleva e acalma. Ali é possível se per-
manecer num encantamento inexplicável, com direito a um descanso
total de alma, de espírito...

Farto banquete é oferecido três vezes ao dia, incluindo a hospeda-
gem e banhos carinhosamente preparados.  São alimentados ali, bandos
intermináveis de residentes fixos e  aqueles que num voo acidental ou de
passagem acabam por descobrir a hospedagem do amor.   Sabiás atentos,
bem-te-vis a cantar e bater asas em ritmo melodioso, quero-queros, peri-
quitos,  tuins, rolinhas, andorinhas, tais quais notas musicais a enfeitar a
pauta  do poste à frente, canários dourados a exibir  a presente liberdade,
e os pardais, barulhentos caipiras  bem-vindos.  Pintassilgos  ligeiros... da
mata, do campo ou do brejo ? Não importa, quantos ou quais, todos em
ritmo acelerado  se misturam e se entendem. Uns cantam aqui, outros
respondem ali; há os que se banham  nas bacias dispostas na mureta circu-
lar,  enquanto outros sedentos e apressadinhos  disputam  com os lindíssi-
mos beija-flores a água açucarada  das flores dos bebedouros. Estes, pendu-
rados estratégica e harmoniosamente entre arbustos floridos, gerânios,
samambaias lisas, crespas  ou rendadas,  trepadeiras  no auge da floração.

São tantos os vasos que embalam as avezinhas; muitas copas jeito-
sas e macias as convidam  à construção de ninhos para a formação da
família e a segurança de seus filhotes.

Fazer parte da cena vívida extraordinária daquele oásis é entender o
que é transcender-se, é sentir a presença do Criador!

Toda essa história mais parece um sonho, uma invenção poética,
talvez...  Mas acreditem, é a mais pura verdade.  Tenho, às vezes, com
meus netos, visitado tal recanto, ao qual batizei: Viveiro Divino!

ooOoo
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Escola de Esportes Paralímpicos
oferece Atletismo e basquetebol
Inscrições abertas para o projeto esportivo em cadeiras de rodas

A AAPP (Associação dos Ami-
gos e Paradesportistas de Piraci-
caba) está com inscrições abertas
para crianças e jovens com idades
de sete a 17 anos e que desejam
integrar o projeto para desenvol-
vimento esportivo em cadeiras de
rodas nas modalidades de atle-
tismo e basquetebol. A Escola de
Esportes Paralímpicos da AAPP
oferece aulas gratuitas as terças
e quintas-feiras, no horário das
15h às 18h, na quadra do Centro
de Reabilitação de Piracicaba.

O projeto é monitorado por
professores especializados e con-
ta com oferecimento de lanches
aos participantes, materiais espor-
tivos e uniformes. A iniciativa aten-
de ao projeto que foi aprovado pelo
Ministério da Cidadania e Secre-
taria Especial do Esporte, através
da Lei de Incentivo ao Esporte.

As aulas gratuitas contam
com a parceria do Centro de Rea-
bilitação de Piracicaba que cedeu
as quadras para a realização das
aulas em espaço adaptado e com
os apoios de Oji Papéis Especiais,
Soimpex e Sotreq que são empre-
sas preocupadas com a responsa-
bilidade social e com o interesse
em contribuir com o desporto pa-
radesportivo da nossa região.

Para o técnico e coordenador

Fala torcedores quinzistas de
todo território nacional, estamos
em mais uma edição da coluna
esportiva “Passe de Letra” aqui
nesse conceituado Jornal que cres-

SUPERAÇÃO
Daniel Campos

ce cada dia mais em Piracicaba.
Meus amigos torcer para Palmei-
ras, Flamengo, Atlético MG é fácil
né, mas torcer pelo XV de Piraci-
caba meus amigos é um desafio
em tanto não é mesmo? Nós tor-
cedores do XV não temos um dia
de paz, os bastidores estavam
quentes na última semana. Time
em crise, apresentando um fute-
bol de falta de atenção, falta de
técnica, também lidando com a
desconfiança da torcida que já
não está com muita paciência.

Houve troca de treinador saiu
o desgastado Luciano Dias e deu

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

COMUNICAÇÃO DENTRO DO ESPORTE,
TABU E PROBLEMA

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia,

com especialidade no trabalho
com os esportes

Pablo Franco

Percebo que muitos dos pro-
gramas esportivos focam no de-
sempenho, resultado dos jogos,
polêmicas da semana, atuação in-
dividual de um atleta ou mesmo o
erro da arbitragem. E na minha
humilde opinião isso esconde pon-
tos mais importantes dentro do
esporte, claro que dentro deles es-
tão a saúde emocional dos atletas.

Dentro disso podemos pen-
sar sobre como os impactos
dela podem afetar as decisões
dentro do campo, mas como
sempre nós olhamos o resulta-
do e não o processo. E dentro
desse processo está a comuni-
cação entre os membros da co-
missão e aqueles que precisam
ouvir, assimilar e se comportar
do jeito que a comissão quer.

A falta dessa comunicação
pode ser a raiz da maioria dos
problemas de convivência, fa-
zendo alguns times inclusive
perderem jogos e até campeona-
tos. Pense bem sobre um time
que está no topo da tabela, co-
meça a oscilar no desempenho e
com isso os rivais passam o time
no meio dessas oscilações.

do projeto, Daniel Rivabem Mi-
zuhira, a iniciativa da AAPP nas-
ce do sonho de pessoas abnegadas
que trabalham para o enriqueci-
mento e a criação de oportunida-
des às pessoas com deficiência fí-
sica e necessidades especiais. “É um
projeto que chega para proporcio-
nar o desenvolvimento das habili-
dades motoras, indispensáveis
para o crescimento individual.” –
ressaltou o técnico que também ex-
plicou sobre as expectativas para
o período de execução do projeto:

“A nossa proposta é formar
cidadãos e jovens talentos para a
prática esportiva saudável e inclu-
siva. Com o avanço das aulas e a
adesão dos alunos, a ideia é parti-
cipar de festivais e campeonatos.”

Para maiores informações é
preciso acessar o site: www.
aapp.org.br, ou entrar em contato
pelo telefone (19) 98278-8065.

E como consequência dis-
so o elo mais fraco da corren-
te acaba sendo o culpado, o
treinador já que é o “grande
responsável” pelos resultados
não obtidos. Algo que me pre-
ocupa muito, considerando
que pode ser um sintoma de
algo muito mais grave, mas
também sabemos que muitas
vezes pela simplicidade na to-
mada de decisões faz os dire-
tores considerarem essa me-
dida como a mais adequada.

Eu como psicólogo do espor-
te tenho uma certa reticência em
tomar algum tipo de posiciona-
mento em casos como esse, con-
siderando que o contexto pode
ser desfavorável a um julga-
mento mais do que precipitado.

O que mais me preocupa é
até quando “mataremos o men-
sageiro” e não analisaremos a
mensagem, ou seja, colocamos
a responsabilidade apenas na-
quele que é o treinador e não se
compartilha as partes que não
são tão satisfatórias de se ob-
servar como derrotas, maus re-
sultados e perda de títulos.

E é justamente por isso que
ressalto que devemos analisar
o esporte de forma técnica e
fria, mas não esquecendo que den-
tro dele há humanos que oscilam
em desempenho e resultados.

Quem sabe um dia isso
aconteça, quem sabe um dia…

Pablo um psicólogo do espor-
te que vê mais que um jogador, mas
um humano dentro do campo!

lugar ao experiente Roberto Cava-
lo e desde então o XV não perdeu
até o fechamento dessa edição, a
troca do treinador foi feita meia
que pontual pois o trabalho ante-
rior apesar de planejado não vin-
gou e tinha que ser feito alguma
coisa diferente ao ano passado. O
XV optou pela troca na 5°rodada
e já demostrou outra cara, mas
uma coisa é certa vamos ter emo-
ção até o “final”, torcedor venho
dizendo isso desde o primeiro jogo
tanto aqui na coluna quanto na
rádio difusora, vai ser na raça no
sofrimento até o final e o Campeo-

nato Paulista. A competição esta
muito equilibrada com exceção da
Portuguesa que esta na liderança
até com um pouco de folga, e sem
perder, mas, os demais estão mui-
to equilibrados, ou seja, torcedor
vamos acreditar, vamos apoiar
independente do que possa acon-
tecer pois, com nosso apoio so-
mos mais fortes, claro no mo-
mento de ligar a corneta a gente
liga no último, mas com críticas
construtivas visando a evolução
da equipe pois todos nós temos um
único interesse em comum o “ACES-
SO A PRIMEIRA DIVISÃO”.

Outro ponto que estava me
incomodando bastante é a ausên-
cia dos diretores do XV no mo-
mento de turbulência que passa-
mos, ninguém apareceu para dar
uma palavra na imprensa, nem
mesmo na demissão do Luciano
Dias apareceram, somente na apre-
sentação do Cavalo que Marco
Gama deu uma palavra. Eu como
torcedor gostaria se ver mais ve-
zes alguém da diretoria dando a
cara a tapa, saudades eterna de
Paulo Moraes que nunca se escon-
deu em nenhuma circunstância,
me lembro bem ainda  não partici-
pava do projeto “Passe de Letra”
eu sempre acompanhava os pro-
gramas esportivo da cidade tanto
na hora do almoço tanto no perí-
odo da tarde e Paulo Moraes
sempre dava uma palavrinha era
um cara super acessível, nossa
como sentimos falta de um pro-
fissional e  pessoa como ele, nun-
ca fugia de perguntas e sempre
dava a cara a tapa. Abraços a to-
dos quinzista estamos juntos!

Divulgação/AAPP

AAPP tem o objetivo de permitir acesso
à prática esportiva saudável e inclusiva
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Diocese envia representantes
ao XIV Encontro Nacional

do Terço dos Homens
O XIV Encontro Nacional

do Terço dos Homens, que
acontece até este domingo (20),
no Santuário Nacional de Apa-
recida, tem entre seus partici-
pantes dezenas de homens re-
presentantes da Diocese de Pi-
racicaba. Toda programação
do evento pode ser acompa-
nhada, ao vivo, pela TV Apa-
recida ou pela internet (www.
a12.com/aparecidaaovivo).

Neste ano, o encontro na-
cional tem como tema “Cami-
nhar com Maria, para viver e
crescer em comunidade” e o lema:
“Na Casa da Mãe, renovamos o
compromisso missionário”.

Segundo o padre Renato
Luís Andreatto, animador dio-
cesano do movimento, a Diocese
de Piracicaba conta atualmente
com 69 grupos do Terço dos Ho-
mens, somando aproximada-
mente 2.400 fiéis que se reúnem
e meditam, semanalmente, os sa-
grados mistérios do rosário.

“Os integrantes do movi-
mento se reúnem em nossas igre-
jas paroquiais para fortalecerem
a caminhada de fé e testemunho
cristão, do homem e da família,
tendo como caminho o mesmo

compromisso percorrido e viven-
ciado por Maria Santíssima, mãe
dos cristãos”, destaca o padre.

Ele acrescenta que são “rea-
lizados ricos e profícuos momen-
tos de oração, meditação e refle-
xão da caminhada do movimen-
to em todo o Brasil, troca de idei-
as e experiências de caminhada.
Estão presentes o Bispo referen-
cial da CNBB, Dom Gil Moreira
Neves (Arcebispo de Juiz de
Fora/ES), Pe. Eduardo Catlalfo
(Reitor do Santuário Nacional de
Aparecida), Dom Orlando Bran-
des (Arcebispo de Aparecida), Pe.
Antônio Maria, Irmão Viveiros
(Missionário Redentorista)”.
Como animador diocesano do
movimento, o padre Renato tam-
bém participa do encontro jun-
tamente com as caravanas locais.

O Movimento do Terço dos
Homens teve início em 1936, no
Estado de Sergipe. A romaria ao
Santuário nasceu de uma propos-
ta de devotos de Campestre (MG).
A primeira peregrinação aconte-
ceu em 1º de maio de 2009 e foi
crescendo em número de pesso-
as nos anos seguintes. Atual-
mente é uma das maiores roma-
rias ao Santuário de Aparecida.

PRAIAS DE SÃO SEBASTIÃOPRAIAS DE SÃO SEBASTIÃOPRAIAS DE SÃO SEBASTIÃOPRAIAS DE SÃO SEBASTIÃOPRAIAS DE SÃO SEBASTIÃO

Onde antes do descobrimento os índios tupinambás e os tupini-
quins ali habitavam, apenas divididos pela Serra de Boiçucan-
ga, hoje mais de trinta belas praias formam o vasto litoral do
município de São Sebastião. O município tem também ilhas e
cachoeiras. Mata Atlântica de um lado e formoso mar azul de
outro. Bons hotéis, pousadas e campings, aliados a bons res-
taurantes, pizzarias, sorveterias, cafés etc. O que mais querer?
Agências e Guias locais são aconselháveis para você não per-
der tempo e conhecer os diversos pontos turísticos da cidade.

AMERICANA (SP)AMERICANA (SP)AMERICANA (SP)AMERICANA (SP)AMERICANA (SP)

A cidade de Americana, localizada junto à Via Anhanguera, pro-
porciona interessantes passeios, além de ser importante cen-
tro têxtil, possuindo quase 500 fábricas de tecidos e derivados.
Produzem cerca de 150 milhões de metros a cada mês! Os
tecidos trouxeram as bordadeiras e estas o artesanato. Agora,
a cidade de Americana já conta com serviços de gabarito no
setor e onde o Turismo pode sobressair-se. Reconhecida, anos
atrás, como prioritária para o desenvolvimento do turismo,
Americana ainda não atingiu o ponto desejado ou merecido.

CCCCCAPITAPITAPITAPITAPITAL DO RAAL DO RAAL DO RAAL DO RAAL DO RAYYYYYONONONONON

A cidade de Americana destaca em sua história a imigração
norte americana na agricultura após 1865. Já em 1887 vie-

A Rotunda de Cruzeiro (SP)

Portal de Americana       Foto Paulo Li IGREJA EM NOTÍCIAS
FRATERNIDADE – A Dioce-
se de Piracicaba promove, no dia
24 de fevereiro, às 19h30, a for-
mação e apresentação da Cam-
panha da Fraternidade 2022. O
encontro formativo será realiza-
do no Auditório Frei Evaristo de
Santa Úrsula, na Cúria Diocesa-
na, e terá como assessor o padre
Antonio Ramos do Prado, que é
assessor externo da Comissão
de Juventude da CNBB e vigá-
rio da Paróquia Menino Jesus
de Praga, em Piracicaba. Mais
informações: (19) 2106-7575.

CATEQUESE – No dia 21 de
fevereiro, a partir das 19h30,
será realizada uma formação
online sobre a coleção de livros
de catequese “Crescer em Co-
munhão”. A atividade é orga-
nizada pela Pastoral da Inicia-
ção à Vida Cristã e será trans-
mitida, ao vivo, pelo YouTube.
A formação será conduzida pela
coordenadora regional da Pas-
toral Catequética do Regional
Sul 2 da CNBB, Débora Pupo, e
pelo diocesano de Pastoral, pa-
dre Willian Bento. Para partici-
par, basta acessar o canal da Di-
ocese de Piracicaba no YouTu-

be, na data e hora marcadas.
Não é necessário fazer inscrição.

SOLIDARIEDADE I – A cam-
panha para socorrer pessoas que
sofreram perdas devido às chu-
vas no início do mês coletou
aproximadamente 22 toneladas
de produtos, desde alimentos e
kits de limpeza até eletrodomés-
ticos, móveis e roupas, que fo-
ram entregues a famílias de
Piracicaba, Capivari e Rafard.
A ação foi realizada pelo pro-
jeto Exército de Formiguinhas
em parceria com a Diocese.

SOLIDARIEDADE II – De
acordo com a responsável pela
campanha, Débora Ferraz, so-
mente em alimentos foram ar-
recadadas aproximadamente
cinco toneladas (352 cestas bá-
sicas). Outras dez toneladas fo-
ram reunidas em roupas e cal-
çados. As doações incluíram
ainda 450 kits com produtos de
limpeza, totalizando três tone-
ladas, além de 2.153 litros de lei-
te, latas de leite em pó (67), camas
de casal (8) e solteiro (15), jogos
de sofás (6), guarda-roupas (8),
geladeiras (12) e fogões (17).

Agradável Casa da Cultura de Americana       Foto Paulo Li

Barra do Uma       Foto Alf Ribeiro

Solar Conde Moreira Lima, em Lorena (SP)   Foto Gazeta Imperial

ram os imigrantes italianos na lavoura e na indústria têxtil.
Depois vieram os alemães com sua mão de obra especializa-
da. A partir de 1930 muitas pequenas empresas têxteis come-
çaram a caracterizar aquela cidade a qual, assim, passou a ser
conhecida como a ‘Capital do Rayon’. Um vasto e rico arquivo
de documentos oficiais, com a inauguração da Estação Ferrovi-
ária pelo Imperador Pedro II, entre outros, tudo está à disposi-
ção de estudantes e historiadores em exposição permanente.

A ROTUNDA DE CRUZEIRO (SP)A ROTUNDA DE CRUZEIRO (SP)A ROTUNDA DE CRUZEIRO (SP)A ROTUNDA DE CRUZEIRO (SP)A ROTUNDA DE CRUZEIRO (SP)

Cruzeiro é município localizado no cone leste paulista, onde
era o trecho da Estrada Real, caminho entre Minas Gerais e
Paraty, por onde passavam as expedições para a explora-
ção do nosso ouro com destino à corte de Portugal. Não só
foi um trecho obrigatório, como um ponto de interligação
entre três Estados, fato decisivo para a consolidação do nú-
cleo urbano que se formou. Na época, a Estrada de Ferro
Central do Brasil deu grande importância ao lugar, tendo até
sido construída uma “Rotunda”, um tipo de garagem para
quinze locomotivas numa construção de 1930 em forma de
semicírculo. Hoje em dia, ações de cultura são realizadas no
local, sendo um dos atrativos da cidade de Cruzeiro.

O SOLAR DE LORENA (SP)O SOLAR DE LORENA (SP)O SOLAR DE LORENA (SP)O SOLAR DE LORENA (SP)O SOLAR DE LORENA (SP)

Hoje, no local, estão O Museu Municipal, a sala Euclides da
Cunha, a Casa da Cultura e a Secretaria de Cultura e Turismo
da cidade. O Solar de Lorena, de grandes proporções, foi fei-
to de taipa de pilão no ano de 1852 e dotado dos mais finos
materiais importados na época. É considerada uma das cons-
truções antigas mais bela de todo o Vale do Paraíba. Famo-
so, igualmente, por hospedar o Imperador Dom Pedro II, a
Princesa Isabel e o conde D’Eu. Foi tombado pelo Condepha-
at. Assim é o Solar do Conde Moreira Lima, em Lorena. O
conde foi um dos maiores produtores de café daquela re-
gião. Hoje, o Solar é um dos atrativos turísticos da cidade de
Lorena. Anote para visitar Lorena numa primeira oportunidade.
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USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Roçadeira de grama motor 1 HP – R$ 150,00

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

CONTRATA-SE
Vendedor interno
maior de 19 anos,
exp em vendas,
paco te  o f f i ce  e
referências – tra-
balho de segun-
da a sexta. CV p/
abc202@bol.com.br

ALUGA-SE
SALA COMERCIAL

NO CENTRO,
ÓTIMO VALOR.
TRATAR FONE:
(19) 98323-2288

com Tadeu.

CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav.,
copa-coz., área de serviço, área
gourmet c/ piscina, churr. e vestiá-
rio. Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ saca-
da. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
VENDO CASA em Rio das Pedras,
bairro São Cristóvão II, com 3 dorm,
sendo 1 suíte, 2 banheiros, garagem
para 2 carros. T: (19) 99814-0684.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Centro
de Rio das Pedras. Com 93m quadra-
do, sendo 3 quartos, 2 banheiros, co-
zinha, sala, área de serviço e 1 vaga
coberta. Contato (19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm, sala,
coz, wc, gar. (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado com
3 quartos, sala 2 ambiente, cozinha,
área de serviço e 1 banheiro, ar con-
dicionado na sala e ventiladores de
teto na sala e nos 3 quartos. Estacio-
namento coletivo. Praca a arboriza-
da, play ground, área de lazer e qua-
dra de esportiva. Recem reformado.
A duas quadras de distância da praia.
De frente ao shopping Praiamar e hi-
permercado Carrefour. Próximo tem
farmácia, padaria, banco, ponto de táxi
e ônibus. Contatos: (19) 99897-1417
Aline ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO NO CPF OU CNPJ
com ou sem restrições. Score
baixo, aumento. Sem entrada,
mesmo com o nome restrito no
SPC. Compro dívidas ou carro e
imóvel já financiado ou quitado,
pago a vista. Nome limpo no SPC
e Serasa. Tiramos certidões em
geral. (11) 9.5126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013
com 4 portas 15000+ assumir par-
celas - maiores informações 19
991911944.
------------------------------------------
VENDE-SE Uno Econômico Flex
2012 – R$ 21.000,00. Tratar fone:
3422-5162.
------------------------------------------
VENDE-SE Strada 2003 – 8 Val 1.8 R$
19.000,00. Tratar fone: 3422-5162.
------------------------------------------

PASSA-SE PONTO
Comercial (confeitaria)
com lucro - E-mail: kim@
consultoriainbox.com.br

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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